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RESUMO

 CO Transtorno do Espectro Autista (TEA) ocasiona alterações motoras, comunicativas 
e sociais. Objetivou-se prover, com a hidroterapia, a melhoria motora funcional de pacientes 
com TEA. Tratou-se de um estudo observacional, descritivo, em uma série de casos, sendo se-
lecionados três pacientes da APAE-JP que apresentaram diagnóstico do TEA. As intervenções 
foram feitas semanalmente, por quatro meses, sendo relevante a sua aplicação, indicando ampla 
melhoria das habilidades motoras e sociais. 
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ABSTRACT

 Autistic Spectrum Disorder (ASD) causes motor, communicative, and social changes. 
The study aimed to provide functional motor improvement to patients with ASD through hydro-
therapy. It was an observational, descriptive case series study, with three patients from APAE-
-JP who were diagnosed with ASD. Weekly interventions were conducted over four months, 
demonstrating significant motor and social skills improvement.
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INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), descrito cientificamente pela primeira vez por 
Lea Kanner, médico psiquiatra infantil nos Estados Unidos, em 1943, é definido, atualmente, 
como:

um transtorno do neurodesenvolvimento, que se manifesta precoce durante a infância, 
é invasivo e abrange alterações rigorosas, como o comprometimento social, cognição, 
dificuldade na comunicação verbal e não verbal, comportamentos repetitivos e este-
reotipados, interesse em atividades restritas e muitas vezes comportamentos agressi-
vos e aumento da sensibilidade (Azevedo, 2016).

1  Fisioterapeuta pós graduado em fisioterapia neurofuncional adulto e pediátrico. 
2  Fisioterapeuta especialista em fisioterapia em UTI, urgência e emergência. 
3 Fisioterapeuta especialista em fisioterapia em gerontologia.
4 Psicóloga infantil.
5 Fonoaudióloga com expertise em linguagem.
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 É caracterizado pela presença de dois sintomas centrais: déficits na comunicação e na 
interação social, em múltiplos contextos, e padrões restritos e repetitivos de comportamento, 
interesses ou atividades (Association et al., 2014).

O diagnóstico de TEA aumentou dramaticamente nas últimas décadas. O Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos (CDC) estimou, em 2018, a prevalência 
de TEA em 16,8 por 1000 crianças com idade de 8 anos (Baio et al., 2018). Esses números 
evidenciam o TEA como uma das desordens do neurodesenvolvimento mais frequentes, repre-
sentando uma grande preocupação em saúde pública (Baxter et al., 2015; Brentani et al., 2013).

A hidroterapia utiliza os efeitos físicos, fisiológicos e cinesiológicos, advindos da imer-
são do corpo em uma piscina, como recurso auxiliar na reabilitação ou na prevenção de alte-
rações funcionais (Cunha, 2017). Essa é uma atividade altamente prazerosa e com benefícios 
para a criança com TEA. A sua aplicação gera diversos efeitos ao paciente, trabalhando a es-
timulação motora, sensorial, afetiva, social, confiança e autoestima das crianças com autismo 
(Soares, 2017).

O objetivo do trabalho foi proporcionar, pela hidroterapia, o aprimoramento dos padrões 
motores funcionais de pacientes com TEA. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de um estudo observacional, descritivo, em uma série de casos, em que foram 
selecionados três pacientes da APAE-JP que apresentaram diagnóstico de TEA, com faixa etária 
de 8, 12 e 40 anos, do gênero masculino. Foi utilizado como critério de inclusão os pacientes 
que compreendessem ordens/comandos e que apresentassem comprometimentos motores gros-
sos e/ou finos.

Foi usado como critério de exclusão pacientes que apresentassem agravos de saúde que 
pudessem comprometer ou limitar a realização da conduta, como cardiopatias implicando em 
instabilidade hemodinâmica, infecções tegumentares e urinárias e pacientes que apresentassem 
crises convulsivas recorrentes.

As intervenções foram realizadas uma vez por semana, com duração de trinta minutos, 
durante quatro meses. As sessões incluíram o aquecimento de 0 a 5 minutos, utilizando ativida-
des de condicionamento cardiorrespiratório e exercícios de mobilidade, seguido de atividades 
direcionadas ao aprimoramento do equilíbrio, coordenação motora e força, utilizando também 
o relaxamento, juntamente a estímulos sensoriais, concluindo com o resfriamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostraram uma melhoria na capacidade funcional, mobilidade, força 
muscular e resistência, como também no âmbito social, apresentando melhoria do humor e 
relações com a família e colegas.

Esses resultados corroboram com Zanobini (2019), relatando a melhoria das habilidades 
motoras funcionais de indivíduos com TEA após atividades em meio aquático, perdurando por 
seis meses após o término e Pereira (2017), que afirma sobre os ganhos na socialização, intera-
gindo melhor e conseguindo aprimorar os conhecimentos.

É muito importante a continuidade do tratamento para que o indivíduo apresente os gan-
hos motores e sociais, visto que algumas horas de terapia apresentam resultados mais expressi-
vos no âmbito motor, não demonstrando quaisquer mudanças nas habilidades sociais (Alaniz, 
2017).

As citocinas, como o fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), IL-1β, IL-6 e fator de trans-
formação do crescimento beta (TGF-β), são capazes de modular a atividade neuronal (Onore; 
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Careaga; Ashwood, 2012). A TNFa, IL6, IL1b e IFNy são citocinas pró-inflamatórias, ou seja, 
quanto maior a concentração destas (em especial o TNFa e IFNy), maior a severidade dos sin-
tomas centrais de autismo (Saghazadeh et al. 2019).

Atualmente, não existem medicamentos aprovados pela Food and Drug Administration 
(FDA) para tratar os sintomas centrais do autismo, sendo a farmacoterapia utilizada somente 
para amenizar os sintomas, tais como hiperatividade, impulsividade, desatenção, agressividade, 
irritabilidade e ansiedade (Kaplan; Mccracken, 2012; Leclerc; Easley, 2015; Mead; Ashwood, 
2015; Tchaconas; Adesman, 2013). Esses agentes, contudo, têm eficácia limitada e desenca-
deiam importantes efeitos adversos (Wink et al., 2016). O tratamento com o antipsicótico Ris-
peridona, por exemplo, aumenta o risco de sobrepeso (hoekstra et al., 2010).

O indivíduo obeso apresenta uma maior secreção de adipocinas pró-inflamatórias 
(TNF-α, IL-6, IL-8, IL-1) e menor das anti-inflamatórias (IL-10 e AdipoQ), causando 
assim, grande impacto em diversas funções corporais, ocasionando o desenvolvimen-
to de doenças cardiovasculares (DCV), resistência à insulina, hipertrigliceridemia e 
hipercolesterolemia e câncer (OLIVEIRA, 2020), fator este, agravante em combina-
ção ao TEA, devido a maior concentração de citocinas pró-inflamatórias (Saghazadeh 
et al. 2019).

Sabendo que os distúrbios do sono impactam a criança com TEA, Ansari (2021) exami-
nou a eficácia dos exercícios aquáticos sobre hábitos de sono e citocinas relacionadas ao sono 
entre Crianças com TEA de 6 a 14 anos. As avaliações foram realizadas antes e após a interven-
ção. 40 meninos com autismo (de 6 a 14 anos) foram recrutados e aleatoriamente designados 
para um exercício aquático. Os resultados revelaram que os exercícios aquáticos podem melho-
rar a qualidade do sono e reduzir os níveis séricos de IL-1b e TNF- a em crianças com TEA em 
comparação ao grupo controle.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, este trabalho demonstrou a relevância da aplicabilidade de recursos da hi-
droterapia, indicando uma melhoria significativa das habilidades motoras, benefícios esses que 
ultrapassam o âmbito físico, gerando bons resultados na cognição e na relação socioafetiva, 
sendo capazes de melhorar significativamente a qualidade de vida das crianças com TEA.

Cabe destacar, também, que, além da melhoria no âmbito físico, a hidroterapia se apre-
senta como área crescente de pesquisa e como uma área de grandes possibilidades de aplicação 
no âmbito pediátrico, sendo uma ótima aliada na estimulação e aprimoramento neuropsicomo-
tor, ressaltando a melhoria do comportamento social e regulação emocional, proporcionando 
uma melhor segurança para a criança com TEA.
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